
8 • Economia • Brasília, quinta-feira, 1º de outubro de 2026  •  Correio Braziliense

PODCAST DO CORREIO

“Corretor não é aproximador”
Para presidente do Cofeci, a participação do mercado imobiliário no PIB, de 18%, dá mais relevância à profissão

A
 cadeia produtiva do mer-
cado imobiliário repre-
senta, atualmente, cer-
ca de 18% do PIB brasi-

leiro, constituindo um dos pilares 
da economia nacional, ao lado do 
agronegócio. A afirmação é do pre-
sidente do Sistema Cofeci (Conse-
lho Federal dos Corretores de Imó-
veis) e Creci (Conselhos regionais), 
João Teodoro, convidado da edição 
de ontem do Podcast do Correio.

Em conversa com os jornalistas 
Carlos Alexandre de Souza e Ma-
riana Niederauer, o convidado dis-
se que esse dado dá ao corretor de 
imóveis um status que vai além do 
mero aproximador de pessoas, o 
que também exige maior qualifi-
cação profissional. “O corretor de 
imóveis era considerado um pro-
fissional de ‘segunda linha’, ao qual 
não se dava muito valor. Contudo, 
a participação das negociações 
imobiliárias no Produto Interno 
Bruto (PIB) do Brasil e do mun-
do tornou-se tão significativa que 
não se pode mais conceber um in-
termediador de negócios imobi-
liários como um simples aproxi-
mador de partes interessadas, co-
mo ocorria antigamente”, apontou, 
destacando também que a respon-
sabilidade aumentou. 

Por isso, segundo o entrevis-
tado, uma das iniciativas do Co-
feci junto ao Congresso Nacional 
é a instituição do exame de profi-
ciência. Ele utiliza o exame de or-
dem da OAB e da recente conquis-
ta da medicina para o ingresso na 
profissão como exemplo. “Afinal, 
lidamos com valores extremamen-
te significativos na vida das pes-
soas. A compra de um imóvel re-
presenta, quase sempre, o maior 
negócio da vida de uma pessoa. 

Imagine a frustração de alguém 
ser enganado por um mau profis-
sional ou por fraudadores que se 
passam por corretores, perdendo 
economias acumuladas com gran-
de sacrifício familiar para dar en-
trada em um financiamento devi-
do à ação de alguém desprepara-
do ou mal-intencionado”, ressalta.  

Teodoro afirma que um exame 
de proficiência já havia sido im-
plementado em 2006 e funcionou 
com pleno êxito. De acordo com 
ele, no modelo instaurado havia 
um banco de 600 questões rela-
cionadas ao mercado imobiliá-
rio, sorteadas via computador pa-
ra cada candidato que pleiteava o 
registro no Conselho, após ter ob-
tido o título de Técnico em Tran-
sações Imobiliárias. 

“O sistema funcionou tão bem 
que, em apenas um ano de aplica-
ção do exame, reduzimos em 25% 
a incidência de reclamações con-
tra corretores de imóveis, princi-
palmente os iniciantes. O teste ava-
lia todos os conhecimentos neces-
sários para operar diversas transa-
ções imobiliárias, pois o merca-
do vai além de comprar, vender e 
alugar; envolve permutas simples, 
permutas com torna, cessão de di-
reitos hereditários, entre outras 
operações complexas”, destacou. 

Para o corretor, atualmente, as 
escolas do Brasil não estão pre-
paradas para oferecer um pro-
fissional com a devida qualifi-
cação. “Obtivemos essa redução 
significativa de queixas. No pri-
meiro exame aplicado em âmbi-
to nacional, o índice de aprova-
ção foi de apenas 4%. Isso foi evo-
luindo ao longo dos quatro anos 
em que o mantivemos ativo, al-
cançando mais de 34% de apro-
vação na primeira tentativa no 
momento da paralisação. Houve 

uma evolução substancial e uma 
melhoria paralela nas institui-
ções de ensino, pois divulgamos 
o ranking das escolas em nosso 
site, exigindo que se preocupas-
sem com a qualificação, sob pe-
na de verem seus egressos repro-
vados. A paralisação ocorreu por-
que as escolas se sentiram pre-
judicadas e passaram a ingressar 
com mandados de segurança em 
todo o país”, revelou. 

Fiscalização

De acordo com o empresário, 
a fiscalização do setor é uma das 
mais expressivas, contando com 
520.491 diligências fiscais em todo 
o país, em 2025, o que representa 
uma média aproximada de 43.374 
diligências mensais. Além disso, 

o Conselho Federal dos Correto-
res de Imóveis conta com cerca de 
290 fiscais atuando em todo o ter-
ritório nacional.

“Esse trabalho busca coibir o 
exercício ilegal da profissão, que 
é extremamente pernicioso e cau-
sa graves prejuízos à economia po-
pular. Como os falsos profissionais 
costumam fugir, não possuem en-
dereço fixo e utilizam nomes fal-
sos, a identificação ocorre me-
diante denúncia ou flagrante du-
rante as diligências. No ano passa-
do, detectamos e autuamos 23.250 
casos de exercício ilegal da profis-
são no Brasil”, frisou. 

Teodoro esclarece que para 
exercer a profissão há o curso de 
Técnico em Transações Imobiliá-
rias (TTI), que é disciplinado pelos 
órgãos de educação e exige carga 

horária mínima de 800 horas, sen-
do 20% presenciais e até 80% na 
modalidade a distância. Entre-
tanto, falta uma fiscalização efe-
tiva por parte das Secretarias Es-
taduais de Educação, devido à ca-
rência de estrutura e pessoal.

“Constatamos que, em algumas 
instituições, ocorrem facilitações 
na obtenção de diplomas válidos 
perante a lei, o que nos obriga a 
aceitá-los no momento do regis-
tro. Para mitigar esse problema, o 
Cofeci e os Crecis oferecem cur-
sos, palestras e encontros de ca-
pacitação, incentivando o corretor 
a se qualificar para se tornar um 
profissional de excelência e con-
fiança”, apontou.

O corretor disse que, para os 
consumidores que buscam as-
sistência para realizar negócios 

imobiliários, o Brasil conta com  
27 Crecis — um para cada unidade 
federativa —, que dispõem de de-
legacias regionais e subregionais. 

Segundo o presidente, o prin-
cipal problema do setor são os 
golpes, que são realizados por 
estelionatários, destacando-se a 
apropriação indébita de valores, 
sobretudo na locação por tem-
porada. De acordo com ele, para 
combater essa prática, foi estru-
turado uma ferramenta de con-
sulta online no site do Creci-SP, 
na qual o cliente poderá verifi-
car a lista de corretores e imobi-
liárias devidamente cadastrados 
para atuar com locação de tem-
porada em determinadas regiões.
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